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Prevista Lei sobre sectores e�onómicos 

Francisco Balsemão advoga 
criação de bancos privados
Falando ón'tem, numa conferên- Jientou, no entanto, «a delica- meiro-ministro Pinto Baisemão têm na capacidade produtiva 1
eia de ·Imprénsa realizada eni cleza do assunto», consideran- reafirmou que o seu Governo dos nossos trabalhadores». Por Davôs, na Suíça, aonde se deslo- do que «é necessário ter o atribui uma «prioridade total» ludo isso, sublinhou o primei-cou para ·participar num sim- máximo cuidado, para não se às ne.gociações de adesão à Co· ro-ministro nas snas àeclara-pósio internacional, o primei- assistir � proliferação de h;,.n- m u n i dade Económica Euro- ções aos j o r n a  1 is tas que " ro-ministro, Francisco Balse- cos». µeia. E acrescentou: «A sd�- aguardavam, «estão abertas as 
mão, declarou-se favorável à Na mesma conferência de são não representa uma opção portas ao grande investimento criação, de banc?s privados em Imprensa, 0 ministro do Co- puramente e c_o n ómica, ma� estrangeiro». . . Portugal, «iunc10nando ao , la- mérnio e Turismo Alexandre constitui tambem uma escolha Mostrando-se v1s1velm e n t ecio dos bancos nacionalizados Vaz Pinto _ que ' 0 acompa- de modelo de sociedade.» optimista, Pinto Balsemão con-Já e,nstentes» .  Precisando mais 1;hou na visita e !icou mais um Entretanto, no seu regressso ·d t d Ú f . - s1 erou «francamente positiva» ar e as .s as a 1rmaçoes, no dia, na s u í ç a  - declarou-se a Lisboa. o chefe do Governo ;regresso a Lisboa, o chefe do «confiante na concretizacão do referiu «o grande interesse ve- esta sua ida ao simpósio .em-
G9vernp . afirmou que «isso projecto de instalação de uma Tificado nos· contactos que t.i - presaria! de Davos. «ainda c:uc nao 1mp!Ica, de fo_rma nenhu- fábrica Ford em Portugal, com vera em Davos· com gestores e a c o n v i t e  particular», subli· ma, a reprwat1zar;_ao d?s ban- uma capacidade de produção empresários de todo o mundo, cos que foram nac10na1Izados», de 200 mil automóveis . j>Or não só por Portugal, mas em mas qtle «o Goye�no apresen- ano». investir em Portugal». Esse in-tará n ovas propostas legislati- Na sua exposii;ão perante os teresse, sublinhou Pinto Balse-vas no sentido da alteração da empresários e gestores de vá- mão, «decorre não só da con-lei dos sectores económicos, rios países reunidos no simpó- fiança que os investidores &en-
que levem à possibilidade da slo de Davos - exposição eassa tem na estabilidade política 
criação , de novos b'ancos, apôs · a que ,nos referimos, em por- que se alcançou no País, mas 
a revisão const,itucional». :'{a- · menor, na página.: 3 - o pri- igualmente da confiança que 

nhando que «isso não invalida 
que tenha sido a primeira vez 
que um chefe de Governo por­
tuguês participou naquela im­
portante reunião internacional, 
qur se ·  �ealiza uma vez. por 

--------------------

Figueiredo hoje em Lisboa 

Cooperação técnica 
. -

. nas negoc_1açoes 
!luso•brasileiras ' 1 ( Telefoto Ansa-Anop J 

Fernando Mamede nJo deixou os seus créclit os por mãos alheias, e, após uma prova que 
foi um ve1·dadeiro contra.! relógio, ganhou corno quis 

1 UGT vai

aprovar . 
contrato 
social 
O II Congresrn tb UGT en­

cerra hoje, no Pavilhão dos Des­
portos, com a aprovação da 
política reivindicativa da crn­
tral, que inclui um pcnto com 
«Bases para um c, ,atraLO so­
cial», eleição do novo Secreta­
riado e do Conselho Geral. 

Na sessão de ontem foi apro- / 
vado, por maioria, o Progra­
ma de Acção, depois áe certa 
controvérs±a sobre a organiza­
cão dos trabalhos, como referi­
mos na página 4. En�retanto, o 
CDS constituiu-SE: como ten­
dência organizada nu seio cta 
UGT. num docwnento subscri­
to po1· i20 delegados, enquanto 
o PS têm 435 e o PSD 24:1. Dei­
xaram de ter fundamento a� 
previsões que se faziam sobre 
uma eventual «medição de for­
ças» entre as duas principais 
tendências. 

Depois de terem admitido 
essa eventualidade, os sindi­
calistas do PS ·e · do PSD che­
garam a -acordo nas propostas 
a apresentar ao Congresso so­
bre revisão constitu·:io1r'll, Ser­
viço Nacional de Satide e na­
cionalização da banca. 

.]1 ' de Janeiro 

O presidente do Brasil, João 
Baptista Flgu�iredo, que hoje 
chega a Portugal para uma 
visità oiicial de quatro dias. 
assinará,: amanhã. na Junta 
N a c·i o n a I de Ipvestigação 
Cientifica e Tecnológica. o 
«a. J ti s t e  complementar ao 
acordo básico de cooperação 
\écnica e-ntre Portugal e o 
Brasil� . 

Ramalho Eanes, em entrevis­
ta ao «Jornal do Brasil> . .  dis­
se esp'erar que a visita «seja 
proveitosa· -do ponto de vista 
do conhecimento da reaLdad2 
portuguesa e que favoreça a 
concretização das J.sPirações 
dos dois povos». 

Vitória da classe e do 
' '  - ' '

coraçao 

Comemorada 
•revolta
republicana

�""f' ... --... 

Lech Walesa: ntais \1.n1 obj�c-tivo alca.nçatlo 

Sindicatos anunciam 
acordo com Varsóvia 
O Governo c o Solidarieda­
de chegaram. a um acordo 
quanto à questão da redu-. 
ção da semana de trabalho , 
e acerca do acesso do sin- . 
dicato aos meios de comu­
nicação social, declarou um 
porta-voz. do movimento 
sindical livre pola�o. na· sex­
ta-feira il: noite: ao c,1bo dP. 
longas negociações na sede 
do Conselho de Ministr05, 
em Varsóvia. 

No que se refere ao• pro· 
blema da legalizaç:-âo do 
sindicato agrícola Se,lid::i­
riedade Rural. foi resolvido 
que uma comissão govema­
mental se deslo-que hoje :i. 

Rzeszow, no Sueste do país, 
· para tomar conhecimento
directo das rei vindicw;ões
dos tr.abalhadores.

Segundo o acordo agora 
alcançado, os assalaFiados 
polacos vão passar a ter 
três sábados livres em cada 
quatro, durante e�te ano. 
O porta-voz do l::loliclarieda­
de explicou que o governo 
reconheceu o princípio .çla 
semana de 40 horas e ,  ein­
co dias de trabalho, was o 
sindicato admitiu que, em 

face da difícil situaçâ·o . 
económica do pais, se tra­
balhe, durante este ano, um 
sábado em cada quatro. A 
duração do trabalho .no sá­
bado não-livre foi fixacla em 
seis horas, mas o sindicato 
vai pedir ·aos fili:l.dos que 
trabalhem oito, como em 
qualquer outro dia da sema­
na, acrescentou, o pc;rta-voz. 

O acordo sobre r. questão 
de acesso aos orgãos de co-
municaç�o social foi consi­
derado . «satisfatório» ' pelo 
porta-voz; do Solidariedade, 
tendo o Governo aceitado, 
i�almente, que· o �indicato 
publique_ um �emanario. 

Por outro lado, consoante 
· noticia que publicamos na
. , página · 5, os •iil'igentes do

movimento sindical livre, 
perante o acordo agora fir­
mado 'com o G<>verno, reu­
niram-se ,para deliberar so-. 
bre se à gr'eve .simbólica de 
uma . hora, marcada para 
terç·a-!eira, deve ou não ser 
desconvocada. 

· Encontros com a escrita

As respostas frontais 
de José Cardoso Pires 
Na pagma 7, o "Jscr.il0r José 
Cardoso Pires responde a pBr­

guntas . . .  É a primeira cie uma 
série de entrevistas que o «DN» 
publicará, quinzenalmente, com 
escritores port u g u e ses, pro­
curando ir mais longe, mais 
além do que em geral o ptibli-f co da vida e d.a obra dos nos­

JS ficcionistas. É um intento 
de ,,esvendar t1ma personalida­
P� na convicção r\e que o co­
nhecimento desta &empre con-
tribui para a m e 1 h o r com­
pree,,são da oi,ra literária, Um . 
diálogo vivo, por vezes indis­
creto, quase sempre pólémico, 
é a aposta que fez o nosso jor­
nal n3stes encontros ,com al­
guns .dos nosso principais au­
tores. A primeira, ' que hoje se 
publiça,. é um bom e::emplo 
desse diálogo. 

A perguntas frontais, José 
Cardo,so Pires dá resposta não 
menos frontais, que em certa 
medida se podem c,msiderar 
corajosas, já que c;importam 
uma revelação pública de há­
bitos, comportament;is e ten­
dências, numa confissão 1r.u.ito 
pouco usual no comportamen­
to convencional da minoria dos 
nosso · escritores . Assim, ao 

longo de um texto.  que resu­
me uma conversa rle mais de 
cinco horas entre Josá Cardoso 
Pires e Mário Ventura, são-nos 
reveladas, com a mesma emo­
ti vidade que caract.eriza mui­
tas elas páginas do escritor, 
as experiências dramáticas que 
mais marcaram a sua persona­
lidade, as suas reacções em 
face da vida e da morte, o sur­
giment<;> da sua vocação de PS· 

cri tor, algumas dti vicias e per­
plexidades, etc. Da mesma for­
ma, as suas opiniões sobre a 
liter.atur,l\,, o público e os 'críti­
cos, opiniões quase sempre po­
lémicas e con t r o ve,rsas, são 
apresentadas à opinião pública 
com uma clareza 1úeridiana 
que, . sellJ dúvida, despertará 
nos leitores um redobrado in­
teresse ·pela obra, do autor de 
«O Hóspede de Job» e o «O Del­
fim». 

A entrevisa que o «DN» hoje 
· publica, além-,de eer um texto

F,p!'lixonante, aparece também
como um docum�nto que, a
partir de agora, será de indis­
pensável consulta para quem
pretenda conhecer :\ persona­
lidade de José Cardoso Pires.

Por outro lado, em meios 
ligados á comunidade portu­
guesa do Brasil, citados pela . 
France Press considera-se 
que a... visita de João F'iguei­
redo ao nosso pais �abre boas 
perspéctivas de relacionamen­
to político entre as duas na­
ções-irmãs> . amba� a atra­
vessar uma profunda evolu­
ção interna dos respectivos 
sistemas. E'Ssa perspectiva é 
compartilhada noutras .'trea3 
onde se qualifica a desloca­
ção como prometedora para o 
futuro das relações luso-bra-\ 
�il�iras. Acresce a circunstr.n­cia de que tan t o  o Brasil comrt 
Portugal têm !mportantiss.i, 
mos interesse, respectivamen­
te na Europa e no continen­
te africano. o que, põt' si só. 
Justifieará um exame atento 
das questões que se levantam 
para evitar colisões, tornando 
complementares esses mes­
mos interesses. 

Várias são as cerimónias integradas no prn�rama da 
estada de João Figueiredo• em 
Portugal, como noticiamos na página 3. contando-se entre 
as mesmas uma sessão solene na Assembleia . da Republica, 
á qual :ião assistirão os depu­
tados comunistas. como répli­
ca á atitude da Embaixada do 
Brasil em Lisboa, que con vi­
dou nara os diversos aclos 
oficiais a seu cargo os presi­dentes de 15 comi,sões parla­
mentores. excluindo ·exacta­
mente os das três resta ntr, 
que são presididas por repre-

Mamede e o Sporting 
campeões europeus 

piyersas cerimóni11s assinala­
ram ontem o 90." aniversár;o 1
da revolta d'e 31 de"Jàneiro de
189L quando um ;;ruµo de mi- jlitares, designadamente sargen­
tos, desencadeou no Porto um
movimento republicano, abafa­
do ao fim de algumas horas
pelas tropas fiéis à monarquia.

sentantes do PCP. · 

Fernando Mamede e o Spor-
1.mg alcançaram brilhant�s 
vitórias ( individual e colecti­
va) na Taça dos Campeões 
Europeus de Corta-Mato, dis­
putada ontem à tarde no hi­
pódromo de v;arese, próximo 
de Milão. 

A grandf' forma e a classe 
,,,,.,,�mentfvel de Fernando 
t\!a1hêde rl1ailif(;;starHm·3e ao 
longo da corrida, df'ixando os 

seus mais directos adversá­
rios a considerável distância. 

Para a vitória da equipa, 
contribuiu, a seguir, o quarto 
lugar de Carlos Lopes, verda­
deiramente inesperado, pois 
o velho campeão tem estado
a ressentir-se de uma tendi­
nite. Mas Carlos Lopes, com
:.quele brio que se lhe conhe­
c,e, realizou uma última vol­
ta em andamento diabólico, 
�ubindo à po&1ção que viria 
a reforçar o direito do Spor­
ting ao primeiro lugar colec­
tivo. 

Faltava o terceiro homem 
- e esse foi Aniceto Simões,
<·hegado em 15.", o que garan­
tia, em definitivo, o triunfo
colectivo.

Foi a terceira vitória cl0 
Sporting na Tasca e a segunda 
vitória individual ( a  primei­
ra coube a Lope�, em 77) .  

Sequeira Anct�a1e, enviado 
�special do «DN� ·-'cj.escreve as,s·.1as impressÕe!'\ rl;i. crónica
que publicamos 1,a t,ágína 12. 

No. PQrtp, un1 g-rupo de de­
mocrat,1s assinalou ontem a da­
ta, com romagens aos cemité­
rios de · Agramonte e Pt·i;do do 
Repouso. Por outro !?.do, na 
Cova dafr'ieda1ie, cer,:ia de 1200
sargentds .artif' p-arv numa
festa comemori,t_wa ela revolta
republicana.

Está. por outro lado. tam­
bém previsto p ., r� al'u1nhfl.  
um encontro ent,.e o, r•'spo:1-Fóveis governamentais pelo 
sector das FinançD, .  r<"SPec­
tivamente Er:1ane G alveas e 
Morais Leitão. Sabe-se. igu9 J ­
men�. que o presid0nte d o  
Brasil discursará. durante o 
encontro que terá depois cte 
amanhã na Feira Internacio­
nal de Lisboa. com emoresá­
riDs portugueses e brasileiros. 

• 1 ·-:-·

''Manhã Submersa"_ selecc1onâdo para o Oscar 
Entretanto, o Presidente da 

Republica Portuguesa.  general 

Novos incidentes entre Pen1 e Equador 
Continua a tensão na fronteira <'Hlre o Peru e o Equador, onclc aviões peruanos ,·oltaram ai

atacar um posto militar equatoriano, como not icíamos na página 5, Na foto, , soldado�- e blin­
daclos do Perú tomam posições num elos pontos da fronteira entre os cloi.s · p,uses, regia.o onde, 

nos últimos três clias, se tê m intensificado os incidentes 

Referindo-se à unidade europeia 
' 

Alexander Haig criticou 
Dledidas proteccionistas 
A unidade. europeia come­

çou a tomar a forma de pro­
teccionismo comercial. segun­
do a opinião expressa pelo 
secretário de Estado amerlca­
no, Alexander Haig, ao jor­
n al francês «Le Flgaro». 

. «Não me oponho á unidade 
europeia em si. Obviamente.os Estados Unidos têm inte­
resse em que a Europa sej a · forte e unidá.. . Mas, recen­
temente. a insegurança e fal-. ta de confiança da Europa começou a originar medidas 
e:i;:clusivas e proteccionistas>, 
salientou Haig, acrescentando 
que a força do Mundo C:i­
dentàl é tripartida - econó­
mica. moral · e militar ·-, eprosseguiu: 

«Devemos aeentua-r as tre­mendas va;iJ.tagens comerciais
de que go�àmos, não com sei·­
mões moralistas. mas com o 
n�sso ex-emp!o.» 

Noutro passo das 5uas ctc­
clarações. Alexander H a i g 
afirmou : 

«A nossa força militar é a 
garantia da nossa llberdacle, e deve saber-se que estaría­
mos dispostos a utilizá-la se 
fo;;se necessário.» 

Enquanto iSto. e no mo­mento em que, como noticia. 
mos na págioa 5. o anteces­
sor d� Halg, Zbigniew Brze­
zmsk!, declarav<1, na Suiça, 
que uma invasão da Polónia 
pela URSS levaria à forma­
ção de uma aliança que re­
presentaria, de facto. o cerco 
á União Soviética que este 
pais tem estado a evitar, Mos­covo rejeitou as acusações de
fomentar o terrorismo inter­
nacional, f o r m uladas pela 
Administração de Washing­
ton. e reafirmou cai.egorica- ' 
mente que continuará ::; dar 
o seu apoio aos movimentos 

de libertação n a  Aftica e na 
América Latina. 

Estf!. posição, divulgada pe­
la agência Tass. foi interpre. 
tada como urna clara respos­
ta ao presidente Ronald Rea­
gan, o qual afirmou, na quin. 
ta-feira, que a URSS se re­
servava o direito de «cometer 
qualquer crime, de mentir e 
de enganar» com a finalidade 
de conseguir o seu objectivo 
de revolução mundial, bem 
como ao novo secretário de Es­
tado, que por sua  vez afirma­
ra. no dia anterior. estar a 
União Soviética. a promover o 
terrorismo internacional. 

A Tass desmentiu que a 
URSS tenha sido desonesta na 
sua política externa ou tenha 
fomentado a. sublevação em
P�l�e� · estrangei!"Cl!. 

Sistema f isca./ 
O ministro das Finanças e do Plano, diseeontem cm Ca&telo Branco que o sistema fiscal«terá de ser e será a alavanca do progresso xo­nomico e s'JCial do Pais». :\Torais Leitão falarana homenagem que publicamente foi prestada ao d,rector de Finanças de castelo Branco. 

Pãg. 3 

Memória de um voo 
Em �l de Janeiro de · 1 931,  o maior hidro­avião até então construido. o «DO-X», um gi­gantesco apal'elho de 12 motores, levantava ,oodo rio Tejo, levando a bordo, entre os pass��i­ros, o a1m·rantc Gago Coatinho. Algumas ho­t·as depois,. o avião amarava em Las Palmqs,no que se pl&neava ser apenas uma escala deum longo voo que, refazendo a rota seguida porGago Coutinho, nove anos antes. levaria o «DO· -X», ao Brasil. No entamo, um conjunto de ava .. rias retirou o brilho à viagem. Pág. a 

Exposição canina
Cerca cte 500 exempiares. das mais diversasra\·as_ começaram. ontem, a desfilar na FIL,mal'cando a LXXIV Exposicão canina Interna­monal de Lisboa. Assinalam-se, assim, os 50 anosde actividade do Clube português de Canicultura.Os _prémios são atribuídos hoje e vão, POr certo s�t1sfazer a natural exnh,rancia e vaidade dosdonos de t??o «belos concorrentes». Os cf1,es deguarda ,:iredominam, ou não sejam estes o·'ll!ÜS fiel amigo do homem. . .  Pág, s

Desporto 
Juca respo:1cte f.s píl guntas. de ,António Cas­tro. A entrevista mPrece luf!.ar de rt>lcvo nrL ulti­n1a página 1nde, all'm da crüuic:i sclJrc '<1 cc�rta­-mato. fakunos do:; ·�og-os :1ntccipados pri1 a on­te111 na Taça àe Portu:;nL :vrn-s neste -capftt� ''Jo melhor que tr:1110� para d1e  ofercce:i: ·vC!11 na. p:ígina anterior� con1 reriorta2'cns sobre oU. Coin1bra, �io A,e  e Campom:iw1 t'nsr, "Sadversários :·es_çec1- lHt1�Vllt.� rto I�Puf1c:a. F'CPorto e B·eJ�:i. : •.ises. nos Jog.os cte e u e 

>'á�S. 1 1  e 1 2  

Te,npos Livret: 
Para esta semana o tema é «a gloriosa lou­cura do modeJisu.10 auLon1oveb. Se a su3. paixão e o a1.1tomobilis1110 dç com!Jetiç::i J n�to perca, nesta edição dos ':!.'e111po.s l.in·es. tuna cntl"evis- ,ta com João campeão de Freitas. um funcion.\­rio da Lisnave ..:tuc ,,c11Jm o!: .seu:; 1non1enLos delazer a construir rc •Ji' Jd11 :õe:; ex.aét&.s àos bé�lides que 19.,celeram êrn Le !\1'an� - cntre � ou­tros . . .  A sua activida.rte ult.rapassou, rnes1no. asnossas fronteiras, e or, :.11odcJos, pr.-rfel:..Jssimo:,,que saen1 das su-a.s n:1 -,os. figur(tr.J jfi en1 n1uitascolecções estrang•,irns. Nos Tempos Livres te-1nos as habituais secl:óes. cmn relevo parn, aFilatelia, dedicada á exposJc�3 ele selos brasi­leiros patente em L1•;i,na no runbitr da �is·Ja c1oPresidente Figueire,lo. Mas hit ainda um artigosobre os besteiros do séc11l� X). - . act iv1dadrdesportiva muito c\esen,·ulviJa na 1'!uropa cen­tral, e1n que a .:o-1na para o tiro ao alvo <:' abesta ou balestra. ,�onhecida e usada hi1 úcz seculos. 

Págs. 1 3  a 1 5

PALAVRAS DE ONTEM 

( Pág. 1 1 )

U1na �r!o'! pode -Sttf resu:tante d�-.. "li§ 

ferenciados, para os cma\s não "e -!" 

1nentc, a vacina. ,a;>t�G- riaaa� Tod�,:fu,, · ·� i:-,t :Jl-iç$ 
podem, em :;ra úe me:'1rl&:.:coút1·iln,;r para- o 
rãpido 1sol�:nr..'lto de d�ter!ilhiado v:n.1�. se 
notificarem os doentes que assistem, co1ab0-
rando. a.ss1r!1. con1 os Centros Nac:ona� ::ic 
Gripe esoJ..lM,t}m· pf!to 'lnundo !" 1unci,.:.,;,.n,:o 
sob a égide da Orsunlzacso �-i �"n ;al de �ande, 
Existem, e11tr.�·; -ir to. vacinas aq.e:;uadAs :· e; &S· 
t1rpes 1na :.3 :,..ener.a.li7adas. �:b qums Jeven1 ser 
adoptadas e· lno 1nPC:ldtL preven�iv� �. 1auito 
espccialn1:i�r.s nas erianr;:a�. O Sup.�ement.Q,. Fa· 
n1,1,lit1, a.b�!·da. hoJe, e:fi.e os�t1n1..o. prGJlOICionan­
do-Jhe.' ainda, outros tem:i.s. que, 1>0r certo, lne 
agradarão. Pá&s. 17 a 1 9

Necrologia Pág. 21 ANúNCIO� 
ClASSIFICADOs Espectáculos Págs. 8 e 10 Compra, venda e troc.i de 

Estado do tempo: Farmã· automóvei!: Pá9. 23 
. _ r:omprt?. vcnrle e troca de c1as de serv1co: Urgen, 1uoprledr1de• 

ciaS: Aviões e aeropor- , t>,,ç • -:t e 25 
. . • _ Pedidos � n!crta.r. 1e em· tos; :iOt�no da �epu· prego . cm vfirios �o11tOs 

blica" f>ag. 16 do Pais Pag. 26 

«A l egrem-se os corações que o rnau tempo lembrou-se 
de nós . » P O R T E
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IIWOlffllN COIII a lsolta 

José Cardoso Pires : "Escrever é uma m�ditação 
e · uma descoberta . de miDI próprio'' 

Na p-rimeira de uma séri.e �e entrevistas com escritores portugueses,, José Cardoso Pires, autor .de 1 "0 Hóspede de Jobº

e "O- Delfim'' ,  fala da .aventura da escrita,  dos malefícios da censura, e revela múltiplos aspecfos_ da 'sua personalidade 

-vi.� .. 
' Ao� ClbÍtiervador JllenQ6., a,ter,.1 'ª. , a.··xea:Hdad:e nem, .sem-. ·'Gé . o: q.ue pt1.rece· -. José

1 
· :. ;-Pl.res,·surge como um

! .�ivel'bQJ,mente- ,d:1i-ro, Qua.se· A-óii. rs0bretudo q\lMldo f,ala 
�:teplM -q� constituem: ali·

'!l!nto' cte  ;.re�ntos '. co­m�- Ao · contt3.rio· da.: esc.ri· �'fdo� ·- 11.vros - .r0m.a.n .. 
C!es, , contos, oosalps "' peças d:e (teatro -, oode impera . a��t-d.�de · cie quem �tta. �-· ,trabaliha longamente, agpalàvras ·são .  ner'f'osas . e . pre­#.i�:,, QUWá . nem uma cói&a. . nem Oütr.a., tr,a,d,uiz; em f.�. com .d!fit>w�e. u ·��- d' '' 

..,..-+r- �. e� � • J1l'!!'llalQça a fú-
. . ;c;:,o. ·1;�•u:a e 1!1/l! . p:res6ões 

c.ens.ór.
f

aotg são o b\\'ll6meÚ<J &!l5 ·,1ensi'Vlel do ambrent,e ���. Sã;o multa.s vezes indiielos .<1Ub�is ma.s. protéti•C(!s d,a,s oa.tàtrof.es QUe se 
p,érffl!lffl n.c>• hornonte porQUe 'li!e>msw,a •é a: ·,prtmeira res­�a' à milséria. e o pretexr,o 
�l,co contra o !)Odet'''clv.ll.· �� isso Qllfl . to:do:; , os si ria.tg Hie,. 'l)l'Oibição ou de ma•
nlpu1&.Çãio têm de ser toma d6c como a>vist>s de teridén-4', 1 e como rna.nlfetltações de\ffl\ ·,,pel'énno glob11,l · qae en •� ,tudo e .todos- Não !01 d)in este sublinhado, é ev: .
�. que O Presidente da�ppbiica se referiu no dis-. ··"· ·' de ,  J)(>SSe .à liberdade de :nnaçã:o. M� a e-l}amada 
�,;-�ra.t Eanes vat� como.um ,iw-is<> contra M fáceis t,ent.ações de reges.so a fór­mwu 1'.n•tj,ga.g d:e �u!lil>rio­�s.�nt,e, a In!o-rmaçfo:ião ·. é t�o. A coacção. ao Ji.W-O e ao autor t,azem'-8e· des�;te Jogo no enstno qua.nd0 seot'Ulta ao estudante o esa\·tor desta hora e desta .pa,1-sa,gem em que ·vivemos e··es•tudamoo. T.al.vez se proeure regress-air a uma litera,tura 
t, e,ovelrO!I, é possLveL Uma 
fü,eratur.a onde os vivos sãosepuita.dos sob o i>eso de ca·dii'l"Cres hlstó?icos, De qual · quer maneira n ão é asa1m
que se ensina ·a llteratura portuguesa nas únlversida.ci% estranteiraa. · Não s-e fazem cursos à luz da eaveirá, comó ·· · 
S.,Jerónimo ; ·e ·.os nossos•-eru· dttl:ls peda.gógos sabem queeíi.5e princípio é nefasto eobsoleto. Mas .ca.bem porqtteo prati,c:Mll· Da mesma maneira que &a· bem, com o maior rigor, que muitos dos nossos autores deho]é são aqueles que interas­sam predominantemente'()6",J:ei­tores estnmgeiros e que, P.Or 
illSO l se encontram traduzidos e,� OO'jguns casos, até, pub!i&.­dos em editoras da maior repu­t.�ão;intema.cionaL Há outras :rnaneinis de ocultar o escritor;ou{de , o  -afastar do público, dánb · mesmo. Os progr-amas en· !iãtuados e sem dinamismo, aelCQlha ·de horários de baixaP.Ud�ncia., tudo jsso . . .  Aqui VII· lqriza.se outra vez o que é· es­
tMngeiro. Qualquer figura de segunda ordem tem páginas in­tfflras, porque vem do estran­�eJro. Não se faz por provin­cianismo, mas :por maldade,1;rara amesquinhar o da casa.)\ : censura · faz-se à custa dai;#minação dos ElSCr.itores vi­VÔJ.'\ct\le''.não beneficiam de cOl· sa !;nemiuma e nem s,equer têm

«Eu JJei1so que todos os escritoressão comprometidos,, 

w-o-Lissão, .  embora _,paguem ,jm­}5Qsto);}>rofüsionru. , Neste ;rno­mentofos.eseritoresidâotdmhei­ro a.o 'Pais, e o que . é�que o Pais dá' aos escritores?� Nada!E as coisas não se vão recom­por, ,. porque sempre que háuma!criSe económica, a primei­ra:vítfma éia1cultura». 
MVi

-:-
A::tuai furta · ver;bal faz 

pensµ.r ·· em'' ódio. ddeias al­guém'? 
J€P ,- ;Eu, d:igo uma c;oisaque;as\pe.ssoa.s que me conhe­cem'não acreditam muito: con­venço-me de que isso é tam­bém 'um tipo de timidez como outro qualquer. Primeiro, nãosei"' se tenho uma linguagemV'iql.enta4Segundo, se , a ; tenho,estou ' conv.encido que é umafbmia' de •timidez. 
M.V - ÉS um escritor 

que trabalha pouco ou que, 
trabalhaltdo m u i  t·o, produz 
pouco? 

JCP - Eu trabalho muito e produzo pouco. Trabalho mui­
to;.por4ue, como. às vezes .digo, penso bastante com o bico cio aparo. Preciso de uma grande 
anarquia para escrever, e .!1 . anarquia requer 1.empo. Ou desperdiça-o . . .  T o rn o  poucasnotas, pelo menos em ficção,porque o que é bom e impor· tante é sempre levantado pela 
memória. Aquilo que ela des­preza não tem o peso especí­fko que nós julgávamos ter. 

Es«.revo para o chantaclo leitor ideal 

MIi -E poxqae é que es­
'*1,es? 

- Porque é que eu es:? . . .  Bom, porque me daf. dade, primeiro que tudo.Eti.:!'llver é uma meditação e
,liÚla, descoberta de mim pró·pi,io. Penso muito pouco no 
pól,)ico . . .  

MV - Entoo pam quem 
"'!tteve s?  

JCP - F u n -damentalmenteqerevo para uma entidade Ji. mii.e. Para o chamado leitor 
ideal, se quiseres. 

MV - Que . não existe . . .
,TCP - Que não existe, que•�u 8\1, ' 

N'V - Ou seja, niio esereves 
�"ª ninguém . . .  

JCP· - Não. E u  pen5o é queneste diii.iogo e o m o leitor
ideal, que é a escrita, vou en­contrando identificar;óes suces­sivas com várias pessoas e si­tuações· desse percurso. · 

(Uma a.titude de ideal,ou a p e n a s o gosto pelas situações-limite? Ao longo de t o  d a a con­
versa, aliás , esta atrac­ção pelos extremos, r�­
flexo provável d,e umapermanente p r o c um, está presente. Mas há in­terrogações que iicarn: 
sera qtie o escritor con­
segue impediMe de pen­
sar no público Ou seráo escritor o «leitor-ideal»� si próprio?) 

JIV - Gostaoo3 de ser acadé­
,nfe·o? 

JCP - Não, detestava. 
·Jlt$V. -· l'o1tqt,ti'

JCP - Eniim, nlnguem mor­re por ser académico. Mas porque será que todos os acadé­micos têm vergonha de dizerque o são? 
M·1r - Como é que o expli,

cas ? 

. JC.:P - A Academia é o esca­Hl.o limite, é o tempo de idade,é a dragonà . . . .  

· M V  - Ainda sentes cw·iosida-
de pelas pessoas?

JCP - Cada vez mais. 
MV - Que pessoas? 
JCP - Isto é muito difícil deresponder. Se eu não sentis­se curiosidade pelas pessoas,saberia dizer quais eram. 
MV - O que signifi.cam para

ti o convívio e a amizade?
JCI-' - A amizade é uma coi­sa muito complexa . . . É-se aml­�o de alguém, na minha opi­nião, quando se cria ·uma exi­gência em relação a essa pes­soa extremamente utópica. Is­to é: quando se pretende que ·essa pessoa seja o próprio ern melhor .. Eu sou amigo de al­guém, exigindo dele coisas quenão sou capaz de fazer. Nãose/ �e estou a ser ela ro 
MV - Coisas que não és ca­

paz de fazer para· com elqs . . .  
JCP - Não tenho a consciên.eia disso, enearo a amizade co­rno uma relaçã·o limite. Umamigo, para mfn1, é um com.plemento meu, nas qualidadesque não tenho', o na super�çãodos defeitos que reconheço. Di­gitmos que é um espelho a uninível superior. Vê-se no amigoa personificação de uma sériede frustrações pessoais, e ao mesmo tempo urna necessidade da companhia e confiança, 

«O escr,tor pretende acima <le tudo a abóbada final, aperfeição» 

«Levantem-se os mortos e enterrem-se os vivos» 
por compensaçfw das nossaspróprias ' instabilidades. 

MV - E a respeito de soli· 
dar-iedade? 

JCP' - Há bocado falámos no convívio. Vamos ao conví­
vio. O convívio é uma coisa in­certa, bastante aleatória, nóstodos gostamos de convivermas estamos sempre a. gostartle conviver sem regra, semcompromisso. A solidariedade,
penso eu, tem uma definição extremamente social. É-se sol!-

dário com a raça humana, atéem abstracto. É-se solidáriocontra a guer.ra, até em abs­tracto. Mas o,abstracto é sem­pre feito de coisas concretas. 
MV - E ficas-te por aí? 
JCP - Fico. , 
MV - E o que é para ii o 

amor? 
JCP - Se eu soubesse o que 

é o amor . . .  Há uma definição muito boa, que é aquela quediz: amor é tudo quant9 se

passa ·entre duas pessoas quese amam . .  Se •queHS uma defi­nição do amor. . .  
MV - Não, eu não quero 

uma definiçã'O do amor. Quero
saber o que ele representa
para ti? 

JCP .:.... É outro limite de 
corrwensação, mas é funda­mentalment.e rnater.ie.fo,ado ememoções e sentirnentos, emdescargas emotivas, porque,quando. não há descar;::a emo­tiva, deixa de haver amor. Daiser o amor, t a m b é m, umaforma dl) agressão. 

MV - A favor e contra . al-
guém? 

JCP - A favor e contra, sim,às vezes até contra o próprio.
MV - Js30 é um pouco

vago, não? 
JCP - Por exemplo, o amornão se faz sem destruição,duas pessoas que se rrnamdestroem-se, e e o n s troem-sedestruindo-se. É da destruiçãomútua que vem a aq:lisição deutna experiência. Até ao nívelcelul.a:t:, se quisermos. 

(Pode s e m  p r e adivi­nhar-se - ainda que seerre - quando um tema
incçmoda, ou pA.rece in­se coloca, O que é hu.comodar, aquele a quemmano. O- escritor é .uma

pessoa e não um mito. 
A impecabilidade fica­·lhe mal e distanc.i:l-o.
As fraquezas colocam-noao nível daqueles que elêem.) 

MV - Quai� foram as <1xpe­
riênciàs mais decisivas da tua 
vida? 

JCP - A  morte do meu ir·mão, :por exemplo, que era umhomem antimilitarista e mor­reu queimado dentro de umavi.ão militar. Tudo o que sepassou à volt.a dessa mortechocou-me profundamente elevou-me 11. escrever o livroque lhe dediquei. O Hóspede
de Job: Deve ter sido a pri­mei-ra experiência violenta queimediatamente me · tocou lite­rariamente, ao ponto de terde escrever alguma coisa.  

MV - Ma.! não a história 
de teu irmão. 

JCP - Não. Eu quis escre­ver um livro que fosse o re·ilexo indirecto do que sepassara. Era realmente umacoisa mais universal · sobre osignificado de um país arma­do para coisa nenhuma. 
MV - Vive� e!tclusivamente 

da literatura? 
JCP - Como se sabe, vivo. 
MV - E vives bem? 
JCP - Pago impostos . 

Levantem-se os mortos e e11terrem-sf O§ vivos 

M-V - Vamoo a outra ques­
tão: pa.rece que as mudanças 
havidas em Portugal, após o

25 de Abril, ao· contrário· do 
que esperávamos, não se re­
flectiram numa maior reper­
cussão da literatur(l po,,tugne­
sa além-fronteiras. Como expli· 
caria isso? 

. JCP - O que o estrangeiropretende saber de uma litera­tura é o que se passa numdado pais em dado momento.Mas ·as · máquinas conservan­tistas ' da cultura procuramellminar o , testemunho actual,porque lhes diz respeito e asenvolve. E daí a procura dosescritores mortos. Levantem-seos mortos e enterrem-se os vi­vos. Portanto, · marginalizar o escritor actual, vivo, aquele quefala do seu tempo. 
MV - 'Falamos do escritor . 

comprometido? 
JCP - ·Podemos ful!lar. Eupenso que todos os .escritoressão comprometidos. 
MV - Hoje toda a gente 

parece muito interessada em 
distanciar-se do neo-realismo. 
Terá sido o neo-realismo uma
chaga literária? . . . .  

JCP - Todos nós sabemos aimportancia do neo-realdsmo.Como todas ã.s grandes corren­tes, teve partidários que não o abomi.ram, por qualidade, por exagero, por demagogia, mas _todos os movimentos têm esse lado negativo. S-implesmente, ·'.l que houve foi uma respostaconservadora da reacção, quese serviµ justamente dos de­feitos do neo-realismo para o definir como tal. E aí, o 9por­tunismo anticomun[sta expio-

rou até á saciedade esses lardos negativos . Mas o neo-realis­mo era uma corrente, e -comotal permanece. Extremamenteaberto, e tão rico e diferen­ciado, que dele saíram escrito­res fundamentais na históriada literatura, 
MV - Mais rico aue a «Pre-

s�nça»? 
JCP - Na fiéção, sim, ma.Sde longe. 
. MV - Faietn"tfs""'da'· tua Pª' 

ter.niàade-·literária, se é qµ;e• !1 
re'é'ó'fth1ú::e--S em"tt11;1iém. · '  

JCP - Bom,'., eu fui. sempre 
mais virado para a formação 
anglo-saxónica. E quando apa­
re9i, estava mai� tocado pe­
los americanos, do que propria­
mente .pelos franceses ou· .Pe· 
los brasileiros, que faziam uma 
\iteratura com substrato poé­
tico muito profundo. Isso tocou 
os escritqres portugueses, e in­
clusive o Redol foi um deles. 
Eu fui particularmente influen-· 
ciado pélos norte.americanos, 
e sobretudo 1;>elo Hemingwny. 
E foi muito salutar, ' porque oHemingway ensinou-me umacerta economia, principalmen­te no diálog-o. 

MV - E as tuas ligações ao 
surrealismo, 

JCP Foram episódjcas,nem sequer cheguei algumavez a ser surrealista. O queaconteceu é que eu, n11 minhageração, que era a do O'Neil,Ces.arini, Vespeira, protestavacontra um certo neo-realismo demagógico. Eles enca,minha·

''Corpo-Delito na Sala dos Espelhos"
• 

((Corpo-delito na Sala dos 
espelhos", a obra mais re­
cente de Cardoso Pires, aca­
ba de ,ger publicada em li­
vro, depois di' ter estado 
em cena durante meses. 

NfV - Nesta tua peça, a
sensaçüo qúe eu tive foi a 
ele que, mais do que um 
libelo contra o regime, ela 
pretende dar um pouco a 
corrupção que existia no 

. seio do próprio regime. Se­
rá assim? 

JCP - A peça é isso que tu dizes, mas é, fundamen­talmente. a descrição deuma comunidade em que o medo destruiu a lei e se fezpoder. O medo era umamoeda de tal maneira forte,que actuava por via buro­crática e por todos osmeios, e que obrigava a co­lectividade a uma mascara­da permanente. Tudo eraadulterado, imposto, inclu­sivé as relações sentimen­tais, por esse clima. 
MV - E o que é que pre­

tendes transmitir na peça? 

,JCP - Um aviso. Um avi­so e também uma memória,visto que um país tão bru·ta!izado por uma polícia co­mo esta, sabe que ela nãofoi condenada, mas a:penas apeada. Pior ainda: toleran­temente arquivada. Quando 
o director dessa organiza­:;ão se apresentou há temposem julgamento, fardado deoficial elo Exército, há todoum passado qUD o acusaque vem ali A. tribunal pro­tegido pelo uniforme. Isto 

é um insulto à Justiça e atodos nós, uma provocaçãoindigna às instituições e uma humilhacão da razãohistórica. Da mesma manei­ra, quando um general doapós 25 de Abril se apressaa vir à televisão (como umapersonagem da minha peça)para pregar a tolerância pa­ra com a Pide, argumentan­do que «todos nós temos as mãos sujas de sangue,1, 

quando, a,SSÍnJ, .  se ·caluniaum povo para proteger osseus algozes, não há dúvidaque estamos perante umaviolentação das consciên·cias e da razw comum. Fi­nalmente, quando se perm1.tiu que um pide fosse a· en­terrar com honras de ban­deira nacional (ele que seautodenominava s i m p I e sfuncionário público) ,  não há dúvida de que é o símbolo 

do povo que é aqui humilha­do. O desgaste que a Pidepraticou não .se resume àsmortes nem às torturas doseu exercício. Deve-be tam­bém ao estado de coa�ãoque implantou no país, aoclima de terror que lhe fa·cilitou cumplicidades e atornou supranatural. Tãosupranatural que pelos vis­tos não existia, como nosquerem fazer crer. 

' 
«Eu sou amigo de alguém, exigindo dele coisas que :sei que 11.iio

sou capaz de fazer» 
· ,  

José Cardoso Pires: 

-É muito difícil encontrar u1n escritor
totalmen te identificado com o Poder

-É extre1namente contraditório
plan ificar  uma social-dern;ocrac.ía 
em terrerw pobre 

-· O _desgaste que a PIDE praticou não 
se resume às mortes n.em às torturas 
do ·Seu exercício. Deve-se tam bém 
ao es tado de coacção que implantou 
no País, a.o clima de ter;or q ue lhe 
facilitou cu,nplicidades e a tornoú 
supranaturál. Tão supranatural que, 
pelos vis tos, não existia, como 
nos querem. fazer crer 

-A censura e as pressões censoria.is
são o baró1netro 1na is sensível
do a mbiente colectivo ·

«Porque é que eu escrevo? . . .  Bom, porque me dá felicidade, 
primeiro que tudo» 

ram-se para o surrealismo eeu não. 
( O tema da censura écnro a José Cardoso Pi­res. O que não surpreende,se recordarmos o seu en­saio «Técnica do Golpe deCensurai,, de 1972, que co­nheceu uma grande difu­são no estrangeiro, Publi­caram-no ·a revista Index,na Inglaterra, Esprit, em rrança, Cuadernos para el 

Dialogo, em Espanha, e 
Die Zeit na Alemanha. Mais recentemente, foi incluído no livro E agora,
José?) 

MV - Em teu entender, é
possível o equilíbrio entre a
liberdade do escritor e as
pressões diversas do meio em 
que vive7 

JCP - Depois do 25 de 
Abril, alguma coisa se passoú em Portugal, que foi o facto 
de a liberdade do escritor tervindo à tona. A certa alturahouve uma fase, aqui há dois 
anos, em que se estava a pro· 
curar definir as relações do escritor com o Poder. Hoje,elas estão a voltar ao antigo .O Poder mostra-se cada vez mais supersticioso e conservan­tista em relação à literatura.Estamos outra vez a aproxi·marmo-nos da cultura fóssil. E daí nós estarmos já a assistira sintomas du passado. Tive­
mos na nossa história um ho·mem que está aí, vivo, PauloRodrigues, inquisitor-mor decensura salazarista, que uma

vez, no Brasil, ao perguntarem­·lhe se era verdade que os es·critores portugueses eram to­dos da oposiçãu ao regime, res­pondeu que sim, mas que o re­gime 1;>assava muito bem semeles. E não há duvida de queo regime passa muito bem sem os escritores. Os escritores sãosempre uma espécie de tole·rado5, de animais marginais,que servem para dourar a fes­ta quando é preciso, e mais 
nada. Depuis, eu já estou farto de
ouvir dizer que l).ÓS cometemossei vaj a rias, que de facto se cometeram, depois · do 25 de 
Abril, etc. Mas a verdade, é que a esquerda venceu a direita,mas nunca esteve no Poder. Aesquerda nunca teve de factoo Poder. E ainda hoje a direi­
ta não está como gostaria de estar. Porque não tenhamos dú­
vidas: uma social-democracia não terá o mesmo programa.que uma direita em PortugaL Porque por mais social-demo·crata que uma direita se digaem Portugal, é constrangida,por razões económicas, por difi­
culdades internas económicas, 
a nãu assumir plenamente o 
comportamente clássico ·ele uma social-democrç1ci;i.. :Porque tem pressões de ordem económica, 
que a obrigam a voltar a pro­cessos ' antiquados. Portanto,
uma social-democracia muitobem intenciunada, neste mo·
mcnto, em Portugal, é força·da a renegar a própria social·-democracia no seu comporta·mento. 

Não há escritores do Estado, não pode haver 

M'V - Qual será, para li. 
a função social do escritor? 

JCP - O escritor pretendeacima de tudo a abóboda fi,na!, a perfeição. E, enquantonãu · se alcançar a perfeição,
há temas de literatura. 

M V  - Isso significa, então, 
aue se deve manter afastado
ê1a res política ?

JCP - Não, pelo contrário.O que quero dizer é que é 
muito difícil encontrar úm es­
critor totalmente identifica­do com o Poder . Não há escri­tores do Estado, não pode ha·
ver . . .  

MV - Em parte nenhuma?
JCP - Se é um . verdadeiro escritor, não. Um escritor, sóse identifica com o Estaduem momentos extremamente 

conturbados e de revolução. E 

a História está cheia de cxem- ·plos de grandes escritores que patticiparam em movimentos 
revofocionários, e que em de·terminada altura acabaram porse afastar deles, não os cun­tradizendo · muitas vezes, mas
afastando-se, p o r q u e· perse­guiam um ideal com o qual não se compadece a res políti­
ca. A res política é objectiva,imediatista, e para grande nú­mero de políticos o que -pare­
ce é, enquanto para o escritur 
o que parece não é, em prin·
cipio. 

MV - Mas então o escritor 
está sempre mais além da res 
política, ou corre o risco de 
ficar atrás? 

JCP - Do . ponto - de vista social; o escritc,T está extrema.• ·mente dependente da res poli• 
!Continua na 8.• pág� a:}' 




